
Nota sobre a ocurrência do Ornithodorus (Talaie Guérinme- 

nevite, 1911), no této das habitações, parasitando morcegos 
PROF. JOSE CANDIDO M. CARVALHO 

(Do Depto. de Biologia) 

Em 1939, durante um rápido curso que tivemos o pra- 
zer de receber do Dr. H. de Beaurepaire Aragão, no Insti- 
tuto Oswaldo Cruz, levamos-lhe três exemplares do aludido 
carrapato, colhidos no teto de uma fazenda onde existia gran- 
de número de morcegos Histiotus velatus Geoll., 1824. 

Ali afirmou-nos êsse emérito cientista, ter recebido 
exemplares desse carrapato, enviados pelo Dr. A. Botelhos, 
de Campo Belo, colhidos num leito de uma habitação daque- 
la localidade. ó 

Diante disso, resolvemos volver os olhos para o fato, 
visto termos tambem recebido, de Carmo do Rio Claro, on- 
de colhemos os primeiros, várias alirmativas de que é mui- 
to comum naquela localidade, a existência de um carrapato, 
que cai do teto e frequentemente pica as pessoas da casa 
durante a noite, causando forte edema e intenso prurido. 

Visitamos então uma das fazendas daquela localidade, 
onde diziam ser frequente o aparecimento desse carrapato, 
e nela tivemos a feliz oportunidade de colher no teto, de- 
baixo de uma viga residencial de morcegos, alguns exem- 
plares adultos de Ornithodorus. Nos morcegos abatidos na 
ocasido, em número superior a uma dezena, pudemos cole- 
tar duas ninfas do mesmo, já regorgitadas. 

Diante desse fáto, não tivemos dúvida em atribuir ao 
morcego a responsabilidade pelo aparecimento desse carra- 
pato no teto das habitações, onde realizam seu ciclo vital às 
expensas daquele. 

Em outras fazendas visitadas posteriormente, onde sa- 
biamos, por informações, existir o carrapato, constatamos 
sempre a presença de morcegos no teto, porão ou depen- 
dências. 

Segundo os moradores dessas fazendas, são apanhados 
sempre pela manhã, nos quartos de dormir, geralmente ain-
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